Debate Nacional sobre Educação
“Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?”

Reuniram-se os Departamentos da Escola Secundária Abade de Baçal, em Bragança, acedendo ao convite da Assembleia da República e do Governo para reflectir sobre o estado da educação e as prioridades educativas.

Face à grande abrangência das áreas temáticas propostas e à impossibilidade de as debater na totalidade, as estruturas de coordenação optaram por reflectir apenas sobre a primeira, “Educação e cidadania”, por se relacionar directamente com o tema aglutinador do projecto educativo desta escola: “Construção da cidadania – ser, estar, saber e fazer”.

· Relativamente à primeira questão – “Que competências de cidadania devem ser adquiridas pelos alunos na escolaridade básica universal?”-, concluiu-se essencial a aquisição das seguintes competências:
· Compreender para cumprir as regras de conduta definidas (na sala de aula, na escola, na comunidade);

· Reconhecer e respeitar a autoridade do professor;

· Respeitar os pares, os pais e os mais velhos;
· Conhecer os direitos e deveres dos cidadãos, contemplados na Constituição;

· Ser um consumidor consciente e responsável;
· Aceitar a diferença religiosa, étnica, cultural, social, física e ideológica;

· Agir de acordo com os valores humanistas;

· Respeitar o património público;
· Interiorizar a ideia de que o sucesso se alcança com o esforço, rigor e disciplina;

· Revelar espírito crítico e de iniciativa.
· Quanto à segunda questão orientadora do debate, considerou-se que a “promoção de uma melhor articulação entre a educação escolar e outras formas de aprendizagem ao longo da vida, para que todos exerçam uma cidadania activa e responsável”, exige :
· Troca de experiências e partilha de vivências entre os alunos;
· Participação individual e colectiva na vida da turma, da escola e da comunidade;
· Proporcionar mecanismos que permitam aos pais um maior acompanhamento da actividade escolar dos filhos e um maior envolvimento na escola em geral;
· Apelo a uma maior interacção entre todos os elementos da comunidade, abrindo a escola ao exterior;

· Desenvolvimento de projectos que permitam uma participação activa e responsável;

· Privilégio de mecanismos que diminuam as assimetrias.
· Para “integrar e criar condições de sucesso, na escola, a alunos de diferentes etnias e culturas”, concluiu-se ser essencial:

· Respeitar a diferença;

· Promover actividades multiculturais;

· Fomentar um acompanhamento mais personalizado, possível com a redução do número de alunos por turma e com a possibilidade de, mesmo a nível de 3º ciclo, formar par pedagógico em disciplinas cruciais como Português e Matemática ou em situações-problema que o exijam;

· Integrar, nas actividades lectivas, conteúdos relacionados com culturas distintas;

· Generalizar a formação ao nível da implementação dos programas de Português como língua não materna.
· Quanto à última questão proposta – Como assegurar a liberdade de escolha da Escola, por parte das famílias? -, considerou-se que esta é um direito que depende das opções governamentais e que se prende com outros direitos mais vastos, embora utópicos, como:

· Equidade das condições sócio-económicas;

· Redução das desigualdades físicas e logísticas entre as escolas.
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